EDM 5053 – Ambientes Virtuais de Aprendizagem
RELATÓRIO-SÍNTESE
14/maio/2013
Profa. Responsável: Stela Conceição Bertholo Piconez stela.piconez@gmail.com
Relatores da Síntese: Erica de Cássia Modesto Coutrim/ Tamiris Cristie Barão Mucci
Monitoria tecnológica: Oscar Luiz  oscake@gmail.com
Pauta da aula:
1. Primeira parte 
· Local onde será ministrada a aula de 21/05/13: Laboratório de Ciências Humanas
· Comentários sobre o chat II (feed-back) 

· Video “A vision of 21st teachers”.
2. Segunda parte
· Seminário do Grupo WIKI Saúde;
· Comentários sobre o Fórum II e o Banco Colaborativo de Recurso/Ferramentas;
· CmapTools;

· Sistema Transversal de Ensino (modelo explicativo do REA)
Primeira parte

Local da próxima aula (21/05/13)

A aula foi iniciada com a informação de que no dia 21/05/2013, a sala LIET estará ocupada com outra atividade, por conta disso, após breve discussão, ficou definido que a próxima aula excepcionalmente acontecerá na sala 7 - Laboratório de Ciências. Além disso, um dos colegas sugeriu que os alunos tragam seus notebooks neste dia.
Comentários sobre o chat II (07/05/13)
A professora Stela iniciou suas observações sobre o chat estruturado realizado no dia 07/05/13. A fim de facilitar a construção do conhecimento em conjunto o chat foi dividido em dois horários e o grupo em duas turmas:

Horário 1

Turma A: Grupo verbalizador (GV)



Turma B: Grupo Observador (GO)

Horário 2

Turma B: Grupo verbalizador (GV)



Turma A: Grupo Observador (GO)
Diferentemente dos dois últimos chats (o primeiro chat teve caráter livre e o segundo, caráter técnico), o chat estruturado permitiu a organização das informações e de nossos próprios pensamentos. Para que isto ocorra é interessante que haja um pequeno número de pessoas e sejam elaboradas perguntas focais a partir de critérios bem definidos. Estas perguntas também podem ser direcionadas, facilitando ainda mais a comunicação, que se aproxima da comunicação em sala de aula. O número de pessoas também é elemento crucial para que os alunos sintam-se provocados com os questionamentos do coordenador do chat.
Traçar as expectativas esperadas antes mesmo do início das atividades torna-se tarefa merecedora de atenção. Pois é fundamental a definição de objetivos para que possamos enxergar com clareza o ponto onde estamos e aonde queremos chegar.

Desta maneira, foi possível aprender e colocar em prática a habilidade de "ouvir" os colegas e respeitar a vez de cada um, além da habilidade de escrita e sintetização. Estas características adicionadas à orientação/coordenação da professora Stela que atuou como controladora no chat. É ressaltada a necessidade da existência de organização no chat, levando-se em consideração a complexidade do caráter moderador e do significado individual que se dá a cada tópico discutido. Isso nos leva a entender a necessidade de tais aspectos para que o chat possa ser utilizado como recurso facilitador da geração de conhecimento. 

Além disso, pode tornar as atividades mais agradáveis, satisfatórias, intrigantes, incentivando, assim, a motivação, compromisso e envolvimento entre alunos e professores, o que pode ser vivenciado na prática.

A professora Stela lembrou que o chat é um ambiente de discussão, não sendo muito vantajoso para a apresentação/explicação de conteúdos novos. Porém, o chat tem a intenção da construção de conhecimento. De acordo com a professora Stela, o chat é propício para interação social, enquanto o fórum é um ambiente mais adequado para a reflexão, assim como o Wiki.
Foram, então, apresentadas as respostas, questionamentos e comentários apresentados pelos alunos durante o chat, tais como: a necessidade de ensino/aprendizagem, consultoria, equipe, didática das tecnologias, intencionalidade, envolvimento dos estudantes, necessidade de suporte para o professor, motivação dos alunos, multiplicidade de ferramentas, questão sociológica, mescla de mídias, entre outros. Além disso, a professora realizou uma análise das questões colocadas no chat e expos a importância da combinação da abertura do professor para ouvir a opinião do aluno a respeito da aula.
Um dos questionamentos destacados pela professora Stela foi: “Quais os critérios de seleção das TDIC? Quem as seleciona? Quais conhecimentos são requeridos?". A partir das respostas a esta pergunta efetuada durante o chat entendemos que a equipe responsável por esta tarefa deve ser multidisciplinar, isto é, incluir integrantes de todas as partes envolvidas no processo, como por exemplo professores, coordenadores, técnicos, web designers e, principalmente os próprios estudantes. As políticas internas e externas vigentes também devem ser levadas em conta ao se efetuar a escolha de ferramentas/recursos.
Complementando este questionamento, durante o chat também foi discutida a  necessidade de conhecimento acerca das ferramentas/recursos a serem utilizadas, quanto a este questionamento aferimos que o conhecimento tecnológico é necessário, inclusive para evitar a sua subutilização, porém é importante que venha acompanhado de conhecimento técnico, didática e conteúdo - esse conceito pode ser aprofundado por meio do estudo do TPACK -. Novamente os alunos ganham destaque neste ponto discutido, pois também é importante que conheçam a ferramenta/recurso que será utilizado.
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Figura 1. Imagem TPACK by tpack.org. Fonte: http://www.tpck.org/
Além do conhecimento das ferramentas, outro ponto destacado pela professora Stela foi o uso de várias delas para se atingir um objetivo. Entendemos também a importância deste aspecto, pois em uma única sala de aula é possível encontrar diferentes estilos cognitivos. A multiplicidade, portanto, torna-se elemento fundamental para que o conteúdo possa atingir os estudantes de variadas formas.
A professora Stela também teceu comentários sobre a validade da conclusão/avaliação final dos alunos. Além disso, apontou a importância do uso do chat para a triangulação de dados e inserção destes diálogos em pesquisas, desde que suprimidos os nomes ou divulgação das identidades autorizada pelos participantes. 
Por fim, o diálogo on-line permitiu a construção de conhecimento científico sobre o uso do chat por alunos que foram cognitivamente provocados, pois esse foi composto por um fluxo conversacional denso e coeso, com desvios, o que é natural. E o que é mais importante: seus objetivos foram atingidos e as expectativas superadas, afinal, como comentou a professora Stela: "ninguém saiu vazio deste chat". 
Para obter mais informações sobre esse assunto, a professora Stela recomendou a leitura da tese Diálogos on-line da Marta Maria Gomes Van der Linden (há um volume na Biblioteca da FEUSP) e também o tópico de ajuda sobre o chat do próprio Moodle.

  (http://moodle.stoa.usp.br/help.php?module=chat&file=chatting.html).
Vídeo "A vision of 21st teachers"

Ao final da primeira parte da aula, foi apresentado o vídeo 
“A vision of 21st teachers” (http://www.youtube.com/watch?v=B4g5M06YyVw). 
Após a exibição do vídeo, a professora Stela e os alunos comentaram o vídeo, e percebemos que o uso da tecnologia desenvolve habilidades tanto nos alunos quantos nos professores. Os professores necessitam criar novas formas para ensinar com tecnologias e de um tempo juntos para discussão desses usos (Horários de Trabalho Pedagógico Coletivos).
Esta discussão traz à luz o novo papel do professor: o professor parceiro. Aquele que está ao lado do aluno, possui um domínio do conteúdo abordado em sala, mas não se restringe somente a isto e está aberto a aprender. Isto é, o professor também é um aprendiz, cuja função é adaptar-se ao contexto existente, o que pode implicar, inclusive, na inversão de métodos, como por exemplo: fazer o aluno trazer informações acerca de um conteúdo para serem discutidas em sala de aula. 
Segunda parte

Seminário Saúde 
O Seminário de Saúde abordou a tese Bioética, construção de conhecimento e e-learning: novos desafios no ensino de bioética de Nelita de Vecchio Puplaksis da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. E foi apresentada pelas alunas Carolina Torres e Cristiane Contin, que organizaram a apresentação na Wiki Saúde (http://disciplinas.stoa.usp.br/mod/wiki/view.php?pageid=139).
Antes do início da apresentação, a professora Stela esclareceu que o grupo era composto por mais uma aluna, que, por motivos de saúde, não está mais frequentando as aulas. Suas colegas, no entanto, decidiram seguir com o projeto, apresentando a tese inicialmente selecionada e aqui descrita.
A tese foi apresentada pelas colegas da seguinte forma: motivação pessoal/profissional na seleção da tese, seleção de materiais e mídias utilizadas no projeto e reflexão sobre forma de se manter a aprendizagem significativa no ambiente virtual.
Posteriormente, foi apresentada uma revisão da literatura sobre ensino online, assim como a seguinte proposição da tese analisada:
“Desenvolver um conteúdo para o material didático eletrônico de bioética, de modo que possa ser utilizado como material de apoio no processo de ensino-aprendizagem pelos alunos de graduação da Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo”.
Assim como:
“Avaliar a qualidade da ferramenta eletrônica desenvolvida e seu significado para o aluno”.
As alunas Carolina e Cristiane apresentaram também os materiais, métodos e principalmente resultados obtidos na pesquisa feita para a elaboração da tese, conforme segue.
As alunas utilizaram a ferramenta FlashPageFlip, esta mesma ferramenta também foi utilizada pela autora da tese para desenvolver o material do curso sobre bioética.
Além disso, Carolina e Cristiane salientam o modo de discussão eleito pela pesquisadora, que escolheu uma forma não linear de apresentação do conteúdo, mas sim em treze grandes nós, visto que o conhecimento se dá em rede. Essa metodologia nos remete ao conectivismo. Este tema pode ser estudado com maiores detalhes a partir do artigo “CONECTIVISMO: Uma Teoria de Aprendizagem para a Idade Digital” postado no Moodle pela professora Stela (http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/84781/mod_resource/content/1/Conectivismo.pdf).

Ao término da apresentação, as alunas concluem a apresentação apresentando as conclusões satisfatórias e não satisfatórias da pesquisadora a respeito de seu projeto. Alguns dos resultados são apresentados a seguir:
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RESULTADOS

Material de estudos eletrénicos desenvolvido
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Avaliagdo do Material de Estudos Eletronico
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[image: image6.png]UESLan b - pergunta aberta sobre a reievancia do material
de estudos eletronico de Bioética no seu aprendizado?

“A maioria dos alunos disse que o material proporciona um
contato maior com matéria, permitindo complementar e
aprofundar assuntos discutidos em sala de aula e até
mesmo sanar possiveis duvidas”

Questdo 7: Pergunta aberta sobre possiveis melhorias no
material elaborado?

Tamanho da fonte, possibilidade de impressdo, velocidade
de carregamento e POSSIBILIDADE DE INTERAGAO ENTRE
PROFESSOR E ALUNO ( COMO EM CHAT).




Ao final da apresentação, a professora pediu para que as alunas falassem brevemente sobre o uso do recurso empregado por elas na elaboração da apresentação: o FlashPagerFlip. 

Comentários sobre o Fórum e o Banco Colaborativo de Recurso/Ferramentas
Iniciam-se os comentários sobre o Fórum II e principalmente sobre as atividades dos alunos. A professora Stela esclarece que o Fórum II foi configurado como apresentação única e não por frequência de participação (como era antes), desta forma podemos agora visualizar todos os comentários numa página só.
O Fórum II foi estruturado pela professora, conforme segue:
Tematização: Hipermídias Educativas
Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) possibilitam (RENNEBERG, 2010): (1) o acesso a informação por meio de materiais didáticos, assim como o armazenamento e disponibilização de documentos (arquivos); (2) a comunicação síncrona e assíncrona; (3) o gerenciamento dos processos administrativos e pedagógicos; (4) a produção de atividades individuais ou em grupo. Diferentes mídias, linguagens e recursos podem apresentar informações de maneira organizada, desenvolver interações entre pessoas e objetos de conhecimento, elaborar e socializar produções tendo em vista atingir determinadas finalidades, tais como, integrar a colaboração e cooperação ao processo de aprendizagem e de construção de conhecimento.

Pesquisas em desenvolvimento que temos participado (Lima Filho. Amaral, Bechara, 2013) identificam quatro tipos principais de hipermídias educativas: Aplicativos educacionais, Hiper-livros, Ambientes virtuais de aprendizagem e Jogos educativos.

Aplicativos educacionais (ordem alfabética)

Os aplicativos educacionais destinam-se ao suporte de atividades em sala de aula, treinamento do aluno e criam formas inovadoras de interação, como a realidade aumentada.

Hiper-livros
Dentre alguns hiper-livros destacamos que sua integração nos currículos não é uma ameaça à cultura do livro, no entanto, oferece uma nova plataforma tecnológica para evolução de uma mídia em uma hipermídia. Snowhill (2001, p. 6) declarou “O que tornará os livros eletrônicos interessantes para o uso acadêmico serão funcionalidades adicionais às versões impressas”. Trata-se de uma ampliação do projeto do livro que vai muito além do texto e imagens estáticas. Diferente do e-book, o hiper-livro é criado especificamente em uma plataforma hipermídia (GERMÁN; COWAN, 2000). Recursos adicionais como pesquisa no texto, tabelas e figuras interativas, hiperlinks para tópicos relacionados, exemplos e links para vídeos podem facilitar a compreensão do conteúdo MCGOWAN et al., 2009). Novos recursos, como dicionários integrados e guias de pronunciação, video, audio, animação e até mesmo simulação interativa estão sendo adicionados, assim os leitores podem interagir com o conteúdo do livro digital mais ativamente que apenas lendo-os (NELSON, 2008).

Dentre eles:

1)Alfabetização: Intro to Letters (Montessorium), LetterSchool(Boreaal), 2) Artes: How to Draw (ArtelPlus); 3) Astronomia: Mobile Observatory Pro (KreApp Development Software), SkySafari 3 (Southern Starst), SkyView (Terminal Eleven), Solar Walk (Vito Technology), Star Chart (Escapist Games),Star Rover HD (EEFan), Star Walk HD (Vito Technology); 4) Biologia: Frog Dissection (Emantras), Monster Anatomy HD (Monster Minds Media); 5) Física: Math Ref (Happy Maau Studios);  6)Geografia: Google Earth (Google); 7) História: AP U.S. History (gWhiz); 8) Matemática: Math Fact Master (TipTapTech), Mathboard (Pala Software), Math Ref (Happy Maau Studios), Wolfram Algebra Course Assistant (Wolfram Alpha) e 09) Multidisciplinar: NASA Visualization Explorer (NASA).

 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem
Os ambientes virtuais de aprendizagem destinaram-se a dois objetivos principais: acesso, organização, consumo de conteúdo e a   comunicação em sala de aula. Temos observado que há dois padrões predominantes: Plataformas de conteúdo e Redes sociais.

Os primeiros, destinam-se ao acesso, organização e compartilhamento de materiais curriculares:

a) Plataformas de conteúdo
 1)BrainPop Featured Movie (BrainPop); 2) Educreations Interactive Whiteboard     (Educreations);3)iTunes U (Apple); 4) Khan Academy (Khan Academy); 5) Science 360 (National Science Foundation); 6) TED (TED Conferences);  7) WolframAlpha (Wolfram Alpha) e 08) Moodle.

b) Redes sociais
Baseiam-se principalmente em funções de redes sociais, destinando-se a  comunicação   entre alunos e professores:

1)Edmodo (Edmodo); 2) PowerSchool for Students (Pearson).

 

Problematização -
A partir de suas pesquisas e leituras feitas sobre ambientes virtuais, aplicativos digitais de aprendizagem, REA e acesso às páginas de alguns exemplos aqui postados:

01. selecionar um deles:  Life On Earth; Barefoot World Atlas e Moodle

02 – analisar, argumentar e avaliar a hipermídia qualitativamente objetivando suas capacidades inovadoras de aplicações;

03 – Discutir o que está envolvido na sua produção e uso com intencionalidade educativa;

04 – Argumentar se é desejável fundamentar sua criação (além do design, usabilidade e interface) a partir das teorias e abordagens de aprendizagem que melhor definirão o seu propósito?

Após a explanação sobre o Fórum II, a professora Stela realizou uma análise da teoria de aprendizagem que fundamenta o uso de mídias e, também comentou sobre a intimidação causada pela sua presença no fórum, por isso, se dirige geralmente a um aluno e também aos demais colegas.
Além disso, a professora afirma que, em fóruns com objetivo pedagógico, deve-se evitar postar vídeos com propagandas a fim de não se prestar serviços a terceiros, o que não é o papel da ferramenta.
Foram ainda, tecidos comentários a respeito do posicionamento/formas de posicionamento dos alunos (tais como adjetivação dos conceitos) no Fórum II, assim como da capacidade de argumentação, interação e hipertextualização do grupo. A professora Stela sugeriu a troca dos adjetivos (melhor, adequado, bom) por características relevantes e que diferenciam uma ferramenta da outra. Da mesma forma, alertou para o uso da afirmação de que a tecnologia garante a construção do conhecimento, pois o uso da tecnologia serve de apoio para outras tantas variáveis sobre as quais a geração de conhecimento se baseia. 
Posteriormente a professora apresentou o Banco Colaborativo de Recurso/Ferramentas e incentivou sua continuidade por todo o grupo e, sugeriu que as alunas Carolina e Cristiane acrescentassem no banco o recurso FlashPagerFlip, utilizado em sua apresentação.
CmapTools
A professora Stela informou que será feito mapeamento conceitual do texto “Conteúdos digitais” na próxima aula que ocorrerá no dia 21/5 e apresentou a ferramenta CmapTools. 
Além disso, pediu para que os alunos o instalem e informou que ele será instalado nas máquinas do LIET. No Moodle há um vídeo de como instalar o CmapTools (http://www.youtube.com/embed/LiSaVWWEp4o), este tutorial foi elaborado pelo professor Paulo Nogueira da USP Zona Leste que ministra aulas de Mapeamento Conceitual como disciplina da Pós-graduação.
Por fim, nos apresentou um exemplo de mapa conceitual, que também está disponível no Moodle.

 (http://disciplinas.stoa.usp.br/mod/resource/view.php?id=33711).
Fomos informados de que trabalharemos com mapas conceituais nas próximas aulas, encerrando assim o curso (é levantada a possibilidade de um mapa colaborativo).
Ao término da aula, a professora nos apresentou o material impresso e digital
 sobre o Sistema Transversal de Ensino e de Aprendizagem desenvolvido por ela mesma, além disto descreveu as características e intencionalidades dos elementos contidos nesse sistema, configurado como um REA (Recurso Educacional Aberto).
Próxima Aula
1. Colaborar com a inserção de algum aplicativo no Banco Colaborativo de Mídias

2. Participar ativamente do Fórum estruturado sobre as Hipermídias e seu uso em Ambientes Virtuais

3. Relatório-Síntese: Lígia Maria Klein

4. Seminário: Grupo WIKI Letras: Paula Cristina Lameu/Claudia Bergamini/Valkíria Santos
5. Leitura do texto postado “Conteúdos Digitais” (ver este link) para elaboração de um Mapa Conceitual

� Este material encontra-se disponível no Moodle   e pode ser acessado pelo link � HYPERLINK "http://disciplinas.stoa.usp.br/mod/folder/view.php?id=47797" �http://disciplinas.stoa.usp.br/mod/folder/view.php?id=47797�)
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